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Continua, por toda pirte,
a despertar, nos espíritos
mais indifíerentes, profunda
e intensiasima mágoa, a
inaudita catastrophe que
custou, sabbado ultimo* a
vida ao nosso inolvidavel e
indito80 amigo» Theophilo
Rufino Beserra de Menezes
Filho.

Para ob que estavam ha
bituados, como nós, a tra
tal-o de perto, não podia o
golpe ser^mais rude nem
mais doloroso.

Ha longos annos o tinha-
mos aqui, ao nosso lado,
sempre na brecha, a dar ba-
talba contra os actuaes es-
cravizadore8 do Ceará, sem
desfallecimentos nem vacil-
lações.

Nos momentos mais ar-
riscados nunca faltou á cha
mada, prompto sempre a
prestar qs serviços que delle
exigra o partido, sem nunca
apresentar excusas nem
medir conseqüências.'

Na liça. sempre se apre-
sentou a peito descoberto e
de viseira erguida; e o posto
cuja defesa lhe fosse con

virada,- ninguém teve nunca
occasião de vel-o abando-
nado.

Pela primeira vez vae
apparecer vazio o logar que
elle occupava em nossas fi
leiras, e o claro que só a
morte poderia abrir, com
muita difficuldade ha de
Ber preenchido.

Avalie-se por ahi, se é
possível, o valor da perda
que soílremos e que a uin«
guem era dado prever viesse
a realizar-se tão cedo.

Com effeito, pelos dados
que nos foram ministrados,
tabemos que ainda não at-
tingira os 56 annos de ida-
de, pois nascera em 16 de
novembro de 1854, garan-
tindo-lhe a sua constituição
privilegiada longos anno-'
de vida.

Foram seus pães o dr.
Theophilo Rufino Beserra
de Menezes e d. Maria Leo-
poldina de Lima Beserra.
ambos já fallecidos e de sau
dosa memória.

Muito cedo iniciou a sua
vida publica, sendo nomea-
do, em 8 de janeiro de
1873, praticante do antigo
Thesouro provincial.

Ali conseguiu logo pôr-
se era destaque pelo seu
caracter e intelligencia, ca-
ptando a amizade e sympa-
thia de superiores e collegas
uelos suas beliissimas quali-
dade?.

Oa ãccessõs quê obteve
aob cargos superiores no
departamento da Fazenda,
cbedecerarn sempre a moti
"os elevados, sendo aponta-
do entre os seus compsnbeL
ros pelo seu excessivo aniô:
ao trabalho, rigidez de prin-
cipína. e rara comnêtêuda.

Gorando assim de con

fiança illimitada, foi mais de
uma vez incumbido de com-
miespes de caracter reserva»
do e alta importância^ das
quaes conseguiu sempre aa-
hir-se airosamenta.

No seu posto de honra e
trabalho veio encontral-o a
proclamação da Republica
em 1889 que elle acceitou
como facto consummado,
passando assim a servir áa
novas instituições, na quali-
dade de funccionario publi-
co, com o mesmo zelo e de-
dicação de que >á dera so
bejas provas.
Dntretanto.em 4 de março

de 1892. quando o Ceará
passava por profundas
commoçSes políticas, victi-
ma da reacçâo tremenda
que então se suscitou, foi
iuiquamente demittido das
funeções que sempre hon*
rara, pelo snr. major Benja-
min tiberato Barrosoj vice-
governador do Estado, a
quem a revolução trium-
phante acabava de empoa-
sar na suprema administra-
ção publica, em substituição
ao governador depostp,.ge-
neral Joàê Clarindo* 'de

Queiroz.
Como geralmente suecede,

por occasião de súbitas mu-
tacSes políticas, o novo go*
verno,obedccendo a circum-
stancias de momento, dei-
xou-se| mais de uma vez
traasviar da recta sen da
que lhe cumpria seguir,para
satisfazer exigências que,
em qualquer outra occasião,
seriam certamente repelli-
das.

Só assim se pôde explicar
a grave injustiça de que foi
victima,como tantos outros,
o nosso querido e saudoso
amigo, que apenas aguar-
dava occasião azada para
úedir á alta justfça do paiz
i reparação que lhe não
podia ser recusada.

Infelzmente a morte veio
surprehendel-o antes de ini-
ciada a sua nobre tentativa,
e de tantos annos de traba-
lho insano, apenas conse-
guiu legar á sua família um
nome puro eimmaculado.

'm/a
liarão do Rio Branco
Passa hoje o anniveraario

natalicio do eminente brasi-
leiro, snr. Barão do Rio
Branco, illustre titular da
pasta do exterior e um dos
vultos mais em destaque na
quadra actual.

O «Jornal do Ceará» que
muito o admira e preza,
saúda-o com toda effusão.

Ti^.at-í onffo Mí^a n «Aornr.ínR.MSW< Vi.%.5 •«»»•»,«» __q — .

o nosso leal amigo e intran-
sigente correligionário, ca-
jltão Bruno Gaspar de OU-
veira, pharmaecutico e in-
fluencia política em Redem*
pção.
Apresentamos ao distincto

cavalheiro allectuoso cartão
de visita,"

Gustavo Barroso

Concluiu ante-hontem o
3? anno do curso jurídico o
nosso talentoso companhei-
ro de lutas Gustavo Bar-
roso, obtendo approvação
plena—grau 8 em toda3 as
cadeira?.

Hontem tomou paBsagem
no «Olinda», para o Rio de
Janeiro, em cuja Faculdade
de Direito pretende conti-
nuar com o seu bello curso.

O distincto moço, que c*
um espirito muito adianta»
do e dotado de grande po-
der de assimihcão, nos
deixa saudades.

O «Jornal do Ceará», que
muitas vezes teve as suas co-
lumnas abrilhantadas com
a collaboração do hábil
chronista, faz votos arie;i«
tes pela sua prjspcridade.

Godofredo Mac'e!
Para a vibrante local que

e n outra parte transcreve-
mos, devida á brilrunte pen-
na do nosso prezadissimo
amigo e republicano intrau-
sigente, dr, Godofredo Ma-
ciei. chamamos a attenção
dos nossos leitores.

Nella põe o nosso illustre
conterrâneo, em destaque a
posição esquerda em que
se tem collocado «O Paiz»,
conhecido orgam carioca,
estigmatizando umas vez :s
as olígarchlas que infestam
a Republica, e outras pon -
do-se ao serviço dos mise-
raveis olígarclus.

Merece ser lida.

Falleceu, no dia 13 deste
mez, o revà1?? snr. padre
João Aureliano Sampaio,na
avançada idade de 80 an-
nos, em Baturité, onde resi-
dia, ha mais de meio século.

Éra filho do Aracaty.
Contar a sua biographia,

de presente, seria alongar a
noticia que damos sobre o
seu trespasse desta á outra
vida; certo de que, neste
mundo foi um ensinamento.
—Foi homem, ministro de
J. Christo e, merecidamente
nos representou com digui-
dade, como homem, na As-
sembléa Provincial do anti-
go Império; e,na Republica,
como presidente da edillda
de de Baturité, se houve
sempre, com respeito e in-
teira justiça. Era um cara-
cter de fina jaca l

Se errou, foi arrastado
pela onda do despotismo,
que é.a corrente que nos
vae encaminhando para o
Beu termo final,—o futuro I
W pena que elle não o
testemunhasse I...

Deus o recompense.
A' sua família, especial»

mente ao seu digno irmão,
capitão Raymundo Cícero
Sampaio e ao dr. Agapito
Sampaio, seu sob-inho,
apresentanns as nossas sin-
ceras condolências.

A Manteiga do PlauMy
ranuUda uma dai mais pur*s qui
CoaQQcom.

»-i«m— «...una».

«O Paiati e as oligarchias

O Paiz, que sempre, e
ultimamente mais do que
nunca, tanto se tem com-
prazido em fazer timbre
dos foros de jornal hones-
to e judicloso, não sei co-
mo poderá justificar razoa-
velmente o seu flagrante
blfrçntismo de Jano, a sua
equivoca dobrez de opi*
inõjs, nessa questão ma-
gna e instante das oligar-
chias estadoaes.

Está no domínio publico
— e; só o repito .corno ele-
incuto de argumentação—
que jo pagé Accioly, o trls*

ma-o t Illustre administrador
cuja vida tem sido por intei-
ro dedicada ao progresso e
bem publico da Terra da
Luz*,,.que elle apagou,
acerescentarei, por minha
conta.

Leitor asgiduo $0 P*is,
e nado desmeraorlado das

do nos atirou as quatr opatas,
para ter jús a maior ração de
farelos.

Pelo riacho conhecemos lo-
go que o bruto nem siquer era
um desses animaes de estima,
mas um pobre aano da carroça
do lixo de palácio.

Deixlmoi o ás moacas e,
« aproveitando oa primeirosagjceiros »,fomos para o ser-

suas reiteradas proflígaçCtes ; tào «utUtear o» nossos braços
á «política pessoal» adul-I nos mistérea hoQrad°s da Ia
teradora do regimen, e apo-
logista convencido das suas
doutrinas radicalmente an-
ti-oligarchicas, seja-me liei-

voira, no amanho e cultivo das
terras», sentindo, porém, não
ter na charrua o C. das « En«
trelinhas >, que a gente de
p*lacio;tcmjttn carroça do lixo,
quasi inutilmente.to,quando não increpar de T A „„ ,,, ,'?•..!.. , u n La ao lado da nossa paren-suspeita a sinceridade dasses tela gente, toda habituada ao

sentimentos, tão alardeados, trabalhnjrustiro do campo, que
ao menos assignalar essa sua ua° humilha como esse de fa-

! te nfúce celebre Commen. 'realantlnonomia,cujos Inten-1zer * Entrelinhas » a soldo,' 
da tor das Pontes, titulo tos podem muito bem ser p™? ^í* J* m*is im"
Dur|sco que lhe adveio de | acommodaticios mas, positi- 

"°"1 ^"^ dC qUe ha ü°-

um furto de 429:811$370, vamente,não são patrióticos,
outro dia calculado com'por Isso que Hsonjeiam a
nitidez,mediante algarismos^audácia do satrapismo rei
cíficfaes, e dado

ticia neste paiz ; lá no convívio
daquellas criaturas amadas—
todas vivendo do sau trabalho
honesto e honrado sem que
jamais disputassem a honra

peitas, abstracção da Incor-
rlglvel e teimosa rapaclda-
de, Ib sum.no oligarcha,
o o$gsrcru-mór dessa Re-
publica mendacissima que
ahi eitd para vergonha de
quantos, eutre nós, ainda,
roôy^ae.i^èüi. não a pex^
deram* de todo...'

Isto posto, francamente,
não comprehendo O Pait,
nem sei quando está a fal-
hr sério: se quando põe
e ii destaque u n telegram*
ma do sr. Nilo Peçanha, a
propósito da projectada re-
fo ma da Constituição ama-
zoneuse, e pondera, a 10
de janeiro ultimo: se os
antecessores do sr. ?resi-
dente da Republica, quando
se cogitou da reforma da
Constituição do Ceará, de
Alagoas, do Espirito San
to e de outros Estados,
se tivessem lembrado de
chamar a attenção dos
senhofes feadaes des-
ses burgos podres, que
sob a coacção crimine»
sa das mais escanda-
losas oli^archias, enver
Ifonliam a Republica, é
bem prova-rel que os Ac-
ciolyh, os maltas e os
Mouteiros uão tivessem
conseguido estabelecer
nos respectivos ICsta-
dos a republica beredita-
ria, que attenta contra
a Constituição e contra
a ccnsciencia demoera-
cita, do Brasil inteiro;
se quando, dous mezes
depois, no seu brilhante
editorial de io de Março,
declara textualmente, não
ser suspeito de amor ás
oligar chias e aos mandões,
não os quer, nem os ap"
plaude, e, se pudesse, já
houvera, ainda que custo-
samente. desthronado a
maior parte deites, e con-
tinuaria a obra de desthro-
nizaçâo comp}eta, qne seria
obra de salutar expurgo:
ou, emfim, se quando ao
noticiar, hontem, a chega-
da aqui do oligarcha do
Ceará, estampando lhe a

'imagem respectiva, procla-

m publl- ; n,n.e, acoroçoando-0 aSSta, ^iP^Si %£,cidiüe no Jornal do Com» na sua execrável obra de que era ao mesmo tempo se-
mertio pelo dr. Frota Pes- crescente e já agora quasi nador da Republica e preaiden»
soa,;'é, por todos os res- Irremissivel desmoralização te ao Ceará percebendo slmnl-

da Republica. taneamente subsídios enfest».
a i - u • i d°sJ 'á!—esquecemos os 0. C.Aqui nao ha meio termo ! des(e m'uttdoHde Daaa c ^^
O Pat* ou bem que ata-' pretenções de nos elevar pelas

que, ou be n que ampare' orelhas á boléa do carro que
as õllgarchias... I Puxam; m«ito honrados e sa-

Não lhe assentam, porém 
; 
Slei^ 

** car&1 "iue lhe3 c*1'
, » , , / \}*ft ° ohrso.

só lhe podem desdourar, r nriandoÂ ^i*-
eftsajs habilidades falsas de saudoso^ daqu^lles corações
jogador com páò dè dous amigos, quVapertâmos: de en-
bicos... | contro ao nosso num abraço de

GODOFSEDO MAC,,:. . 0fâ$g$$®$»• minúsculo reprodualo, A
E/3teve nesta redacção, | PEDIDO a verrina do outro C.

em visita, o noaso amigo
Joaquim Tabosa Braga, a
quem nos confessamos gra-
tos pela gentileza.

35 de Ddarco

Commemora o Estado do Ce>
ará hoje uma das mais bellas
paginas de bu» historia: a
emancipação dos escravos, fei-
ta a esforços de seu povo, na
lueta pelas liberdades.

Uma oligarchia, porém, ma-
nietou essas manifestações dos
filhos de Iracema, hoje atados
á escravidão, psior do que a
completamente extineta em
1889.

Da « Folha do Norte »

os cc,
Um G. publicou no jornal da

oligarchia em Fortaleza, uns
desaforos contra o Director
desta folha, que em tempo co-
nhecidos, não mereceram a
honra de uma resposta.

Commentamos e criticamos
os actos do sr. dr. Accioly,
mas desprezamos os seus alu»
gados; e, essa criatura que
escreve as « Entrelinhas >
da Republicai pelos esgares
amolecados, nos perece ser dos
mais baixos que o oligarcha
tem ao Etueservlço.

Escreve diariamente no jor-
nal do patrão os mais torpes
insultos contra J. Brigido, Fro-
ta Pessoa,Agapito dos Santos,
Rodolpho Theophilo e outros
muitos opposicionistas da en-
vergadura destes ; e em taes
companhias, o Director do
Btbate nlo fax queatão de ser
injuriado pela malta de cani-
nos que guarda o terreiro do
sr dr. Accioly.

Foi por isso que não perde •
mos o njsso tempo, deiundo
um aijlha de palha ao qutiru

— muito convencid j da sua
serventia para tão wbre mister.

Fez bem, o c minúsculo
de cá, estendendo a mão ao
outro. 0. daí < ENTREVI-
NHiS* Arcades ambos,—«De-
us os|fez e o diabo os juntou».

Nóa é que não nos gastamos
com limas des3e metal. E se
applicamos ' e<ms esporadas
no asno da «Republica» é s6
para dar-lhe o gosto de gabar-
se que já foi cavalgado por um
picador amestrado

Valeu ao DIRECTOR do
«Rebate» essa parelha de coi«
ces do amolecado redactor das
«ENTRELINHAS" um arti-
go publicado nesta folha em
defesa de Frota Pessôa,a quemo mercenário insultava em lin.
guagem de alcouce, por ter o
iilustre conterrâneo denunciado
o patrão por um novo assalto
aos cofres publioos, na impou
tancla de 11:400§000.

Ora, nesse tempo o DIRE-
CTOR do Rebate estava em
Camocim. Não foi/ portanto,
o auetor do artigo, de cuja
responsabilidade não foge e,
até, se preciso fôr, o subscre-
verá, gostosamente, tal a jus-
teza dos conceitos nelle emit*
tidos e a solidariedade que o
liga aos bons companheiros
que ficaram nesta casa diri-
giodo o íttbate.

Dito isto, para melhor in-
tuição dos leitores e dessa ali-,
maria das ENTRELINHAS,
terminemos esta coatroverla,
deixando os C. C. pastarem
á vontade.

Â grama está convidativa.
"Do debate de Sobral

nana mm
A' exom! snr" d. Maria Pes-

aos Chav a, vinva «Io ««trone)
FranoiBco Nolaon Chaves, pa.
gju esta sociedade ..,.,;.

. roii 6.220S000, paenlio corre»-
pede que * 21,4e janeiro p&saa- pondenta ao sinistro 94?

•/
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MOTMIENTO MABITIO Concurso to Correios
Sei

íÍjèííáS
'Paquetes Esperados

Do Norte
Jaboatão . i
S. Pauto. .
JI/ímuos . .
Do Sul
Tijúcà . , .
Acre . , .
Ibyápiha , ,
A lagoas , ,

Nao.
Nac.
Nac.

Nao.
Nao.
Nao.
Nao.

21
20
29

O.ndidato reprovado no oon»
curso ultimamente realizado pe*
rante a administração doa Cor
roios deBta capital, preciso dar
uma oxplioação que julgo ne-
nesnarla. em dofezu da minha
responsabilidade intolleotual.

Eata explicação não ò dada
áquolloa quo me conhooem o quo
tôm nommigoentretido relações;

25
21,
30
25

COM GRANDE PROVEI
TO.-Nenhuma outra Emul
são ó tãu pet feita e permanen.
te que a Euiulsão de Ssott.

0 Doutor Antônio Saluatia
no Vlamia, Medico pela Fa
cuida de de Medicina da Bahia,
Intendente Mauicípal da Cida
de de Cannavioiras, diz noa
seu attcatado o seguinte:

"AUcoto que tenho empre
gado com proveito a EmulaSo
de Scott em caso • de enfraque
cimento orgânico principal
mente naa ctunçaa.

"O referido é verdade".

«âo di 1
0 Cometa de li

O sábio professor Joa

quim NogueVa conseguiu

ver, com o auxilio de pode
rosi lente do seu Observa-

tório Astronômico, o come

ta de Halley, mss multf

afagado di orbita natural

anmmciada por seus colle

gas cie Paris, Vienna e Ber-

m. Na no'te de quint.afelra
entre 9, 45 e 10 horas elle

conseguiu vel o, todo*, ma-

gestoso. mas sem o olho

eatendido de norte a sul
no Zenith, entre Sirlus, do

Grande Cão e Escorpião

conforme o boletim officl-

«1 mandado publicar na Re-

publicra de sexta*f-ira pelo
Insigne. professor.

Parece que o cometa ai

ludido nãj é o de Hahey,

mas um.outro que surge

pela 1! vez e que deve to

mar o nome de Nogueira,
de sue descobridor.

Illm. Sr. Bedacdor do
J ornai do Oeará

Victimas, que somos das

repetidas e enganozas pro
messase fecundos negócios
da companhia arrendatária
du Baturité, com que vae ella
llbaqueando a bôa fé dos

no incautos, não podemos
deixar de lançar o nosso

protesto contra esse igno-
minloso modo de proceder
da mesma companhia.

Õuasl todos os dias. co
mo fomos nòs, outros no-
men<? são erngajedos pata
trabalhar no prolongamen
to mediante a quantia de

3$ooo por dla.o que no em
tanto não passa de uma phan-
tasmagcría.trahlndo o inglez
desabusado o centrado e

pagando .somente a i2uo is
to aos cff.claes artfices.

Mais seriedade, porque se
órgão do povo consentir
voltaremos.

Os prejudicados

estão sabom o quo mereço; dou-
a óquelles a quom um anr. Mi
randa, quo se me não falha a
memória acóio pela alcunha
do «mxiuibo», andou a dizer

que na minha* prova8 apreaon-
tadae á «criteriosa» banoa exa-
minadora oatavam contaminada
do erros o emendas; dou-n
Squelles a quora o anr. Mamoda
diese quo aa provas por mim
apre.entadftB ao julgimento«im
parcial» cla«augUBta»banoa ex*
minudora oram cs poiores quo Ifi
appíireoeraor, dou-a áquelles a

quem o anr. «Zé Pinto apre-
goou quo na minha proya de

portuguez ou oimuaettera erros
omssos, áque'les a quem o anr
«Fulano de tal Oaripuçaa, oom-
petentiaaimo» examinador de

gejgraphia no reoento concurso,
affirmou que a prova oxhibida
por mim é bôa demais para ter
aido feita oom reouraos meus
é que aa idóis ali expostas eu
as havia oopiado de algnem, (o
pobre homem reforo-eo ás opi
niõoade E. da Cunha sobro <
leito e aobto o futuro dolta do
Amazouae); dou-a finalmente
áquellos a quem as competentes
inoompotenoias da «imparcial» o
«justioeira» oommisião oxa-
minadora tiverem feito refereu-
oias deaairosas á minha pessoa.

A or1ch 6 que ou dou esta
explioação embora tardia.

Oa exames da Aoademia <
\n uulaa om que me o<jcupo,im
padirara me de vir, ha maia
tampo, d'aar ao publico o quo
foi o ooncurao doa Correios.

Antes do explioaromo quoro
dizer dum palavras ao snr. Oaj
rio Gomes examinador de fran
ooz no dito oonoursò. Nenhu-
ma parto tomei nos boletins que
oontra a sua pescou têm aido pu*
blioados neBta capital; não é
eostume meu dizor o que penao
sob a oapa do anonygma; ap
pareço sempre do viseira levan
tada sem temer a quem quea
que seja ; no fim destas linhar
além do meu mimo, exprosiarei

minha ra8:d?n 'ia, ondo quora
quizer enoontrur-me á disposto
em qualquor terreno. Ainda
maia: se a minha qu- ntão fosse
oom uma eó p < bô.í, eu a li qui
daria por meio maia summario.

Dito into começo.
Antes de pe findarem os oxa-

mes do cenoura', já se pabia
quae seriam oh claso h\.ad>ti: a
banoa examinadora possui» o
dom da alta pt>ynhologia in
pirada pólos cartões ord ua i-
os e animada pelo «ohaleiria

neoou o ponto a alguém e não
uol-j dou''.

Ouvi mais: ,40 eximinador
de goographia disse quo, so o
exame fosso hojo, oahiria o Es-
tádo do Maranhão o a França.''
Infelizmente o exame dosta ma.,
teria foi transferido paru o dia
seguinte^erdondo eu a oooasi-
ãu de ourtiíioar-me do maia eata
baixeza do tão moBqulnha cria-
tura.

No dia seguinte o ponto foi
mudado e, ouusa curiosa, logj
quo foi dado o ponto, um meu
viaiuho, candidato olaasiiiuado
em 3o lugar, tirou do boiso uma
pagina de geagraph.a, em quo
oram doaúriptja u Puta o a &
França, juatauiomu o qu
era poaido ni prova I Cimo ae
expl.ca isto?

' Ü moroa I...''
Vej »moa agora o quo foi o

"imparcial" è 'ontorioso que
julgamento.

Im giuese uma b.tnoa oui
oujj cuntro vin-fie a tigura cuu
pada du preaidoutot oom dqiioi-
Ia carinlu do menino u otiorar
por mingúo, exprimindo boca
udadod, do um ludo o nazarouu
typo do Mamede, que " mal
meda" byilubaa da lingua pátria,
a dar moatraa do lingüista de
oaixi cotação, oom oquulla ai
tivez do quom obodooo',laiovau-
o o celebro Oiorio, o homem
que o publico podo oonheoer
pólos boiotins quo lôm circulado
poluB cuaa o entoa desta oapi
tal', no outro ludo o ''paoovio
HXiminador do goograpuia oom
aea t.»dü b jinolliidcu a um ra-
t.nho caído om bioia dágua, a
dar opiniõüd nu ha ni matorie
em qu» ó injapaz do tigürar cn
tre ua maio ruim aluainoB, per
to duate o amatutado examina
dor de redaoção oüioial oom uni
cigarro amutelio a um c.uito d
booo..; o om fronte o examina- j
dor de arithmetica om cujo
•• froutiapioio '' trazia logo á
memória a figura particular de
um gladiador doa oiroulos de
Roma quando, dominado o ad.

DU C^JLJXA*
""' n'i"l"lllll IILIIII ¦ »l "L ¦ LI .-.—II l~ '~~^J*~"JJ—^_.r

««« DE HOMENS E MULHERES PADECEM
DE ANEMIA SEM TER CONSCIÊNCIA -DO FACTO

A Anemia provém de pobreza de sangue. Às Pilulas
Rosadas do Dr. Williams produzem sangue rico e puro,
e são, portanto, um remédio poderoso para a Anemia.
Na saúde quasi tudo depende da riqueza e pureza de !
sangue. Quando o sangue está fraco, os nervos ficam
sem alimentação e irritados, Soffre-se então de nevrai-
gkay lÉsomma, a de forças,

voraurio,examinava o movor dj
dedo do Copiar, que concedia a
vida ou que ordenava a morte.

Ente eximinador ó tão Vvor-
aado" na matéria quo, eximi
nando arilhinutioa pratioa, ro
provou um oonourronte, pjrquo
uãj demontrara qí oaioulod
£)' irrisório!...

Atruz do presidonto via -ao o
domi-oomioo "Zo Pinto'', oom
um riiinho suroaatioo % florear-
lho o par de labiod.

J. AIaos furtado Memória
Rua Senador Pompou—179.

cê animo.
symptomas tisuaes de anemia sao: Dores de costas,
enxaquecas, palpitação excessiva do coração, desanimo
e perda de appetite. Um, ou todos, costumam acom-
panhar a paMidez, signal mfallivel da anemia. A esse?
milhares de homens e mulheres òfferecfeni-se as Pilulas
Rosadas do Dr. Williams, com a garantia de efíicacia
attestada por centenares de pessoas.

"Envio a V.V. S.S, o presente attestaáo.. assegurando a minha cura radical d'uma
Anemia profunda, oíríídi com o uso das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, ás quaes
devo hoje a minha existência Os ínnumeraveís symptomas de Anemia que eu tinha,
eram produzidos pelo enfraquecimento geral de que eu soffria; Tive um desarranjo

gástrico, náuseas, falta de appetite, somnolenda, enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, sentindo-me ás vezes tão desanimada que parecia ter chegado o meu fim,

"A conselho d'uma amiga comecei a tomar as Pílulas do Dr. Williams, c pouco
tempo depois senti uma dífferençà admirável na minha saúde. Depois de tomar oito
frascos d este precioso remedio, a minha cura íoí completa. O meu peso j.ugmentou a
59 Icííos, quando eu apenas pesava 45 kllos ant:?.apenas pesava 4:? küos antes 6z tomar as pílulas. Sinto-me hoje
feliz, tributando minha gratidão á Dr. Williams Medicine Co., pelo seu poderoso remedio,
e aconselho aos que soltrem de Anemia e Debilidade o uso d'cssas pilulas com perseve-
rança," (Carta da Sra. D. Olindina de Oliveira, residente na cidade de Baturité, Estado
do Ceará).
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(Continuo)

PAPEL 

DE EMBRU
LHOS—por menor

preço do que em ou-
tra p?rte vendem

ALMEIDA. ViElR \ SL

QLEK.A & Q - Rua Bu-

rsõ úq Hio 6r»nco do 98^, *wt tanos oeriwi ^uõ ôüô wr

mo» ultra d.- «Zô Pinto,, lia o
saber nos cérebros dos oonour
rentes.

Durante as provas o cyn;smo
foi ali adoptado o praticado em
toda sua plenitude: aqui o ru-
mor do arrancar do umi f j ha
(ás pressas, já tse vô para que o
examinad»r pudeene fingir que
hão vira)' ali o copiar do;oan-
çado de um tvohi» marcado de
vospero; além uma eeleota aber-
ta om oínifl dn banca, oooults
soiente aos olhares «p^rapíoa.
zoa" da banoa; nuis »lém de
uma porta Ir o ai un dos nem-
bros da banca exv»inodora,
mostra va para os seus Bffoiçoa
dos um papo! duro. no qual Be
iiu, em letr^H vivas: p. 46, isto
é, copiar na pugina 40 !...

"O* tempera, 6 morei!...
Cutros muitoü *f,toii vergo

nhosos forauí ali praticados, os
qunes direi quando fôr a isto
ohamado;

Lembrc-mo bom de ter ouyi-
do dizer a um concarrenta cias
sificado quo, com oerteza, não
aegarS ^epf^qumdo eu o oha-
iiiar-a di-zorem publio.iseo vor
dade ou nau o quo affirmo: "O
>srrio disse quo oah:risda qui

atè qui". Ouvi também:
O Osoriu não foi serio; es»

tud.vamos oom elle ha três me-
-ii. 

Oon«mla<if> Xuiperiul
du China

Faço publico ao corpo
consular e a quem interea*
sar poása que, nesta data,
foi caamado á lega cão im«
penJ do Rio de Janeiro
o maudarim conaul G. 13.

Assumiu o exercício de
mandarim cônsul os secreta
rio J£d. A. o de secreta.

Vende-se um sit-o muito
fresco com t^es cacimbas
de. tijollo; 35 pés de coqueis
ros botadores, 10 pós de
mangueiras betadeiras, ter-
r;nos para plantios dec aplra
canna e bananeiras, vizinho
a mesma edade 500 metros
de distancia.

\ tratar com João Canelo

ie A.rau/o

rio, o addido Ea. R. j o1
de addido, o extranumera-
rio L. V.! o de thesoureiro
o audido de 2;^ classe Ed.

o de addido
.a

de 2*
de 3? E)d. C! eo addidu
de 3* o cie 4* ficou vago o
log«r de A.A.4; classe, que
opportunamente será posto
em concuróQ,constendo este
das seguintes matérias, chi
nez theorlco e pratico,he-
braico, saiiákrito budhigmo.

q secretario do consulado
EJd. R.

IIÉ
Com 1 uuioamos quo nesta da*»

ae retiram dR sociedade cmbol
nados do seus capitães e lucr*'*
os sonios Francisco José LopeB
e Al ueida e Pedro Gonçalves.
Porta íZ i, 8 dp Abril do 1910

Aluída, Vieira-, Siowiraé Q,

t

Sociedade Mutuaria
Cearense

^ssemblea 6eral

PtloExui0 Snr. PresL
dente Monsenhor, Br no
Rodrigues da Silva Figuei»
redo, eatá designado o dia

de Maio proximo,( 1?
dominga) a uma hora da
tarde, no prédio n? 54 á
rua Barão do Rio Branco,

para ter lugar a Assembléa
Geral, a fim de eleger a
D.rectoria que tem de fun~
ccionar no biennio de 17
de Junho de 1910 a 17 de
Junho de 1912, confo rm

preccituam os art? 36 e 38
e $ i° dos Estatutos da
mesma sociedade

o—-„«.—:-
0C.V.Í CMlria

Cearense, 11 de Abril de
191O.

O secretario,

Manoel Jorge Vieira

A ultima palavra-em to
cidos i phanusl» n» «OaSA tíOU'1'O»

injrm»,

Xhcopliilo Rufião
Bezefra de Meiieacl
Franoiaoi Ringo'. Bizarra de

MenoíOá o toua lilhof, agrade
condo a tjdas as pessoas que
de dignaram acompanha? A ul-
tima morada os restos mortaot*
do seu idolotrado marido o pai
Thoophilo Rufino Bízorra de
Menezes liiiio, oomvidam ac
mosiiu para asaistirom iu mis-
da quo polo bou etomo repou
ao mandam oolobrar na matriz
de N. S. do Patrooiniü, bi-xU
feira, 22 do corrente, ás 7 1/2
horas da manhã ; e por m.>is
otito aoto do caridade autuei-
pam sua gratidão.
Fortaleza, 18 de Abril do 1910

Socieíaíu Frotectora Cearei
DJo vlta 1\ ogueira de

Oliveira

Convido 03 senhores so-
cios a virem pagar a 64?
contribuição relativa ao tal-
lecimento da sócia d. Jo...
vina Nogueira de Oliveira,
no prazo de dez dias úteis
a terminar em 15 do cor-
rente. Os que não se quita
rem no primeiro prazo,
terão outros dez dias para
o referido pagamento ag
gravado com a multa de

snK de elimi

Liga liii
Tem por fim dar um

pecúlio de dez contos cie
reis (10 OOOSOOO) aos her-
deiros ou beneficiários de
sócios mediante uma men-
Sil.daie que varia entre dez

quinze e vinte mil reis.
E' a sociedade que mai:

vantagens offereee tendo
satisfeito promptamente to
los os sinistros, oceorridoi
iogo depois da apresenta'
Cão dos documentos indis-

t»ensaveis.
Tem etn cr'xa perto de

QUARENTA CONTOS.

DIRECTORIA

Presidente «dr. José Llno
Justa Vice-presidente—Joa
qjim Djodato Martins.

1? Secretario—José Pe
dro de Mello César

2? Secretario—Jorge Fi-
uza Thesoureiro—João de
Arruda Câmara
Commissão Fiscal:—João
daFons-ca Barbosa4 Joa

jjquim Magalhães, Antônio
Diôgode Siqueira.

Para mais informações á
rua Maior Facundo

«o

or3

I

nação.
Fortaleza, 2 de Abril de

1910.
O dlrectoMhosoureiro

M. F. d Ateve V> Júnior.
melhor 

~ 
OAFE' MOIDO

o da *Fíihri«'f
»0

do morca>(o
Santa l^^Kui

n": 01

j A' oxomí sn-" d. Maria Pes-
|Soa ChftveB, viUvft do coroneFrancisco Nelson Chaves, pa'çou esta soledade . . . . ,
pis ^3^|00a^poenl:o earroí

jMpwüMc>nt6 ao Bisfctro 84:
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JORÜSA!. DO CEARA

MOLÉSTIAS DAS SKMIBAS? SâOBE da ItlüiER «
TOSSE ? BROMIL gjgygjgg| BR0NCHITES
Bo ro-Boracica ^a Mas fó^

j.aboratork>-íDauclí 4 lia^tinilla -Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Depois Dís'o

QUEM OUSARA' DUVIDAR ? 1

Já estão no dominio do publico os surprehondentes efTeltoi d'A ^AUDK d*afüuiBn nas tnolostlas qun alTeotam o utoro e seui anooxoa. Magnliloa
preparaçã doaSri' Daudt & Freltat, 6 esta mistura folia, confeccionada
oom porlola e arte. As innumoras vezpg que a nlla tnnho rocoorrldo, obter»,do simpro francD apoio dos maus clientes, acompanhado d.t¦réferenii
encomiastioas ás suas propriedades thorapoutioas. Rncoraj*d0 n ,r ,?'franco succpsBO. eu, proselyto convencido do sua clllcacla ÍnContpat»un\
moléstias uwinns, o aconsolhes. ' u*

Maoeié. 0 de Junho de 1900 — Dr. Ztferino Rodrigues.

Eu abaixo asslgnado, Doutor em medicina pela Faculdade do Rln iJaneiro e medico operador do Hospital da Santa Oasa de Misericórdia ate"AHosto que tenho empregad em minha clinioa civil o BromllTmdivorsos casos de tosse, dogrippe, eoto obtendo sempro os melhoroí resulta-
Por ser verdade, me asslgno. Dr. J. Hardmam.—

Parahyqa do Norte, 18-0-00,

— ~*J
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Soffria Atrozmente de Anemia

'31%
-» **••••

/.aboralorio pharmaceulico

HQA FORMOSA JST> 80° W a r ^
BJSPBJCIAIíIDADBS DA CASA

Restabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSAO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsao de Scott."Aos seis mezes. a criança
ficou completamente restabe-
lecida. forte, robusta e com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSAO DE
SCOTT por esta menina, fa!'©
constantemente por todas as
crianças que vêem áo mundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

SCOTT & BOWNE, CUTMICOS, NOVA YORK

Exija-aa
aempre
•ata
marco.

[MIL
JL-CJ.

CHALET
Vende-se no aprazível Bair*

ro do Alagadiço um conforta*
jvôl

ntT a ium .««„„i l-lowuiiauiuuiu

aaII
J

JYIanleiga do
Cbeg'u rova remea^a para

)?, Guedes
Rua BaríV do Ria BrattCO n. 41

Eiü frente ao I^ondon Baãck

construído em vasto terreno ar»
borisado, oom acommodaçõos

para grande fbmilia, cacimba
todt de cimento, excellente a-
gua potável, curral para vacoas,
cercado para animaoa, pombal,
gallirhoiro, banlioiro etc. etc.

Á tratar nesta cidade com
08 Snrs. eoronel Antoaio Ve*
ríssimo Freire e Antônio d'0-
li veira Martins,

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novlda*
des em

PELÚCIA
SEDA. VELLUDO e

*:iíxl» lüntomacaal oFi.
ulaaaa JDík«ativa*—flão os
melhoras remédios para aj moi»?U»i
do .stomagw.

Cada base» d« Blixir acha-se en-v«lto em mu folham contendo nume-
rusos attestados de médicos d«
doente* radicalmente curados.

Bstus dois produetos foram pre-miados iu expusivão de Chicago.
Quina QonaaB;a—Tônico

poderosíssimo. Empragsdj com au-
ceasse nas convalatcuncas a em todos
os casos de enfraquecimento do or-
gamam*, piincipaiiuaule a* anemia,
ekitroee, floree bronc&$, falu cv
irregularidade d* menttruaçâo,

Vinho araenio-ertoao*
to-pnoapluatatto—Para com.
bat«r a bronebita chronica e a tísica
polmonar 6 um rem-dia soberano.
Não ha tisica principianta que resista
do sau emprego.

Vinho iodo - tannico
phoaphatado Keoonatituinte.^
goccãdaneo do oleo de ligado ce
bacalhau e dai amaiaíe» desta olua.

Xaropa lodo-tanuico
ptaoatpiiaatttdo.— Especial para
creaneas.

Vinho « ICliacir de noa
da -tola Tônicos e reoonstituintat,
lndiu»9es: depretsÕet nervo$at,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquacimanto da coração t qualquer
astado da fraqueza.

JPeitoral de Jucá com*
ponto—Approvado pelo instituto
•anitario do Kio da Janeiro. Pode-
toso ramadio contra as moiastiasdo
apparaihõ ruâpiraiorioisroHc hite»,
tecarre» de eangut, rouquidão, etc,

Xarope antinarvtao.
Muito allicai nas moléstias nervoias:
ipiieptia hyittria, pdlpilttçüet,
uaonnias, etc.

.IClixir deantipyriua.—
Contra fehrss • navralgias, fc' o ra-
:¦ «dio de tod«s aa doraa, Mâa uúu o
estômago.

Xarope de iodureto de
caxclo e «sxtracto de no-
|vffueix--t. Empregado^ coot muito
J.-ÍOvulto contra O lymphatismo, es*
crofclas, glandulai enfartada., a-
. emia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rhe*.Eaatl •
co.—-Cura em pouco tempo quaiquar
,-heumalismo agudo ou chionico,

Tlutur» de aalaapar-
rilha composta,-Iadicaaías:
«oleitiae di pelle t to dai as que de-
pandem de vicio ou impureia do
langue.

Jatiatura anti-aathsaati -
om.—K' o remédio maisafficaicon -

a a aitnma, a por iaso o mais pro -
nurado.

Xarope de broaaofor-
elo coampoato.—Mui útil nas

vaita

moléstias das ylau respirat-riai-
losses reboldes, coquolucha, aathminfluenia) etc, Subititua com
g«m « xarope ds Rami.

GUauborixi».—Pnrgativo «aHno, de effaito rápido e suava ;afHcaz nas afjfactiau do estômago, figadoo iat.ttinas. Indicada nas faLei
gaatricas, songestãts • prisão dsvontre, «te,

Doninm-dôr,-Para fiicçsi
contra dores rhaumaticas e nevra*
gias de qualquer natureza. Optim».

Crott.aa anti-odontal*^.
oaa&emediu iarallival cuntia dit

de dents,
Injecçfio antibienoi.

rnagica.—Cura ^m pouco Uupblanonhagiai recentes ou chronica v
Xarope de CMbort.—Ae

tisyphilitico muite conhacido, Xgu*ao preparado fraocw,
IClixir de ferro evg-otinado.—Indicações: ineoutintuoi»

á« urina, polluiSe» noeturnit, As-
morrágidi uierinae, etc.

Xarope de iodureto do p om»«•» e geneiana $ Xarepe de iiiuret» depotattit e de oateae d$ lata*
jai amargue.

Preparados com iodureto 4» n«(|sio puro. Indicados em todocasos am se fas mister a medica ta«durada.
Xarope peitoral cal*mantee ex^actorante.—

Uomo seu nome indica, acalma a ti-nsne promovo a axpectoraole de satat(ho pulmonar.
PUulma contra *tiea'o«aj

—S8o de effaito certo a seguro contra
as febras >aterinitt«nte*, palustrei ev
«estes,

i°õ «ontx*a coryua,-Abor<.
ta qualquer daflaxo, Uia-ae in pitada^cemo rape.

Xarope de proto lodur-io deíarro de Uupasquier.
Xarope de acto-nha»snh»ude cal. "
Klixir trldiyeatiro. 4bstituc o elixir deTisy. '
Sjlisir depanctestlns,
IClixir de pepslna,
XrichoajrenfXi», o malha

tônico para o cah*flo.
Asrua de Colônia mn

perlliaa. Rivalisa com as meIborea marcas extrangeiras,
í»ô de mrroa finiunno e sui?emente perfumado, branco e cor irosa.
agna e Poe-fcaüfricios. D«nfecttm e perfumam a bocea, coisorvam e alvejam os dentes e feitali

cem as gengivu.
Xlntm paia marcar toufa, lad4

levai.

T .InfUeoímoc
•k-» JI«*a>«B-VUa*alaiaH-'

or>11<>/.npat

I

gelatinadas recebeu
l Benjamin Ae

General Sampaio. 103.
Cintos para homem

Senhora ha de todo g06to
em casa de João Nery.

R.. Major Facuudo 10,11?»

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetoschimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharraaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais rcput&dg

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu
tico são confeccionados com produetos puros receb
do« dirçctfameotq dos <í»btl«.o»r« «eremni-dlt»

"S-UPERIOR Vinho
Ginlpapo, fabri-

cado na arataoha,

1 Capim seGGo flõQuíiadá,
slfufa eupeàor do Rio Grande
farelo de trigo, milho, mel de
engenho em latas, farinha devende-se na M^rcc- {.mandioca, veadem a precoa mo

aría CRUZEIRO DO SUL [diçeij^^ *&£ iw»a*
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JOKNAfc DO CTaXA'

attenção
Pinho Am enceno om tabous

de 22 toId^b, dito resincio,
pranchSo do pinho rczinoso de
4 X 12 X 24, pinho do Para-
na em taboa» o pranchôee, oa
nos galvanizados porá bombas,
poço», e irrigações de 4 polo-
gadas, oi '/«> vendem barato

Motta limão.
Rua Major Facundo 46

Pnu a
Emílio Sá previne a sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa*
daria di accordo com os
preceitos hygienlcos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai'

T5 de Março de 19iO
*ewii—¦¦ewiin—mii.,».iiien mw~m—mmmam*mmmm»^mn>i «n—¦

Aviso
Marcenaria Veníura

a Itua Municipal n° 53,
Previno aoa Snrs. socíob do

Cub de Moveis, que não fome
co moveis adeantados om vista
do falta de operários.

GRANDE EMPÓRIO
XDZEC

Superiores cigarros, fumos e seus preparados
«a*»;

PROPRIETÁRIOS

& F&onona
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0 Xarope Peitoral
DK

F. Randolpho X. da
en....
UI1I C*l

Appi ovado pela In^pe* ^
otoria de Ilygieno do <fy
Ceará, é o melhor de «jt
todos ob preparadoa até jx
hoje conhecidos para ?£
enrar rapiddamente £*
tosse c,o m catharr «ra
por mais forte qae $&Bcja, assim oomo $£
Bronckites, In/luema, jg£
affeeçôes pulmonares, &

A eltficaoia d'eBie po- 3
d e r o a o medicamento *T
constituo o seu único $|
reclamo. S&

gjf Acba-so á venda na |$a*> Rua Senna Maduroira, *>
íl«.79. I

Informações f&
>a Praça J. d'Alenoar, 14*|

Proço . , . 2$000 
||

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servi
numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos nV 

'^ *iSlU

e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAES em papel amarello que teri I 
*"*

grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, era gerai. . 
""S-^0

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradibüisaimo e
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto 

U™..Pj dar

bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho. fc * ' «eheu dos
'TH.. 1_ .. J_ _ ..-ti.... Ar. ,,,.,».^ frtn r,r\r,]-\t%r,,i ,!.._ !i_ 1

gamos os nossos mais t
amarello, denominada w^..^.—..
e que garantimos não haver competen-.» — , r~.o j„ oov ,ct>uiiaos os mdhoivs ái 

"¦
Não precisamos tambom encarecer a superioridade doa nossos cigarros brancos em 

merca<lü •
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso listado, como em dívers"^08 

** Car"

Norte, são provas eloqüentes e frisantes de que o generoso puolico ha sabido recompensar os nos8 
praÇaS d°

em hp.mservil-O. S°8 eslorCOSnservü-o.
Grog consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabric • —

ORIGINAKS, CAMIJSUlCireOS, OlüI^ICIA DO JUOJWt GOSTO,

MARAVILHADO SÉCULO, CAPOJfilKOu r»c^„^^IKOS, PRoORK88o(CONDOR

MU CU RIPE e PATINADORES om carteirinhag com belloa
chromos coloridos

F^sma^i T*fííra9̂mmmm
44, Rua Major Facundo 44. Ceara^Poríaleza

Grande Fábrica le ll| Mineira

HâSCOTT
j DE

BORDEAUX & n.'-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIO? E EXPORTADORES

112 Rua da Cambôa, 112

ÜA8A CüLLAKEí)
3. ColWes Cintra

fiua Barão do Kio Branoo-43 e Sncador Aloncar-7 e 9
Ceará- Fortalcza

FfiFPP.írP.Iiü f?3Ptiirrt? niia ^nni^n^i*«..v.6„»„ vmuguj jJU u üuuiirüuiiáiíOrande sortimeato de papei» pintadoa e moldura

I

20 MIL
PEÇAS DE PAPEL P1N
TADO para forro de C; ;s
preços mulío barato rece.
bcu a Casa ColUres
¦ Kua Bario do Rio Bran
co a? 43

Mifft—.

Esta manteiga foi snbmottida a rigorosa sriaiyse no LA-
BOKATORlü OFFICIAL, aeudo approvada o oonaidorada do
paro leito [

A sua Buperioridadq sobro todas aa outras, marcae naoiouaea
e eatrangoiraB ató hojo appareoidae, está provada pela franca
aoceitsçlo qae tom ;t!do nos mercados do todos os Estados
do Brazil.

Cada dia o sou consuma |torna-se maior, c< inp-ovaudo
os oontiiuoB o avultados pedidos dirigidos aos fabric. atoa, que,
para attendel-os, foi-lhea preciso fazor novas instalações do
maebinas, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS 1! 1

O seu aoodicionamonto é feito em latas verdes e encarna*
das de 1/2, t, 2, 7, el4 libras o de 5 e 10 kilos—Preços o
e oondioQões Bem oompeteaoia }

Tintas, óleos vernizes e esmalte
Carboretc de Oaício

LÂMPADAS PARA LTJZ ACETYLÍJNE
BXTRANOHIRAS E NAOIONABS

ídis k costura e arai Mo
Preços módicos^

II

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos princl»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaiera, que
encontrarão e serão bem servidos.

(CS LLÂRES

HOTEL-SÍNHA'
Bafuritê-Putiü

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami>
Ha, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos principaes da Serra ; —Pacoty, Guarariilranga
Mulungu e Coité. .

Tem por divisa: ->4SSEIO, URBANID/fDli;,

|MODICID^íDE.
É Síri/i» Barbòsd ihimaní

Marca Lebre
muwm sugo m üya

MARCA REGI9TRDA
NOVA REME.SSA

Rocobido direotameute da lavradar oa Portugal, uma passosde sua familia reiidonte nosta Capital '

ENGARRAFADO POR

JOdWULi eO«5VJ IVMUUi COVfcL» U-Uò tíCÍS
DEPOSITO

Praça José de Alencar ir 2

fta,taekws
de grandes e pequenos v?loros
temparn vender uesta Capital.

Fronàscü F. B&errii

0HAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—para
homens e meninos,
para todo preço en*»

contra se no—Zuca Accjoli

¦

I


